Vaticano II: Dom Helder convida Suenens para ser Cardeal protetor do Ecumênico
Assim como Francisco de Assis contava com a proteção do Cardeal Ugolino, Dom Helder, no início do Vaticano II, também buscou um Cardeal protetor. A proteção do Cardeal Suenens permitirá o trabalho do Ecumênico.
Marina Bandeira destaca que, por volta de 23 de outubro de 1962, Dom Helder, em acordo com Dom Larraín e os Bispos franceses, entrou em contato com Leo-Joseph Suenens, a fim de pedir-lhe que fosse assegurada a liberdade de articulação nos diversos Episcopados, tendo em vista a livre manifestação de pontos de vista e aspirações, e pedir-lhe a colaboração para que os problemas do mundo subdesenvolvido fossem levantados no Concílio.
Primeiramente, Dom Helder entregou-lhe uma carta na qual explicava o que seriam as reuniões do “grupo fraterno do mundo inteiro”. Depois pediu a Suenens que fosse o Cardeal protetor do grupo e que ajudasse a fazer entender que não se trabalhava contra o Concílio, mas para ele avançar. Suenens disse-lhe:
- “Olha, vou lhe pedir uma coisa muito séria. Mas responda-me olhando nos meus olhos: sei que o senhor é amigo pessoal do Cardeal Montini. Por que não pede a Montini para ser o Cardeal protetor do qual vós tendes necessidade?”.
- “É muito simples – respondeu Dom Helder – parece-me evidente que o Papa João recebeu do Senhor a responsabilidade e a glória de abrir o Concílio, mas não chegará à alegria de fechá-lo. Então...”.
Dom Helder achou estranho, mas imediatamente Suenens disse:
- “Perfeito! O senhor tem confiança em mim?”.
Respondeu Dom Helder:
- “Eminência, devo dizer-lhe que não tinha confiança no senhor. O senhor não entendeu a Ação Católica e a tem combatido. Por isso, eu era contra o senhor e combatia as suas ideias. Mas agora, o Cardeal Suenens que está aqui não é aquele que eu conhecia, é outro Suenens e eu estou aqui para pedir com a máxima confiança a proteção deste Suenens”.
Essa franqueza permitiu uma amizade que cresceu ao longo do tempo. Algum tempo depois, Dom Helder escreveu: “Sabem o que é a alegria de ganhar um Amigo, um Irmão? Hoje, tenho tanta liberdade com ele [Suenens] como tenho com o Eu [Dom José Távora], com D. Eugênio e D. Fernando. Pensamos em termos de Igreja”. “(...) senti que surgiu uma amizade profunda, porque se firma numa mesma visão de Igreja e de humanidade”.
Segundo o Cardeal Suenens, o “nome de Dom Helder Camara evoca para mim muitas lembranças. Desde os primeiros dias do Concílio, nossa amizade nasceu. Ele teve um papel considerável en coulisse, apesar de jamais ter usado a palavra na Aula Conciliar. Com aquele que era então o Secretário do episcopado francês, o cônego Etchegaray, ele animou um regular encontro entre mais de vinte Bispos europeus e sul-americanos. Isso nos valeu, mais de uma vez, os votos maciços em favor de nossas teses...”.
O Papa Francisco, em 1º de junho de 2014, pediu aos membros da Renovação no Espírito (no Brasil, Renovação Carismática Católica) que lessem um livro escrito por Suenens e Camara: “Vós tendes um guia nos Documentos de Malinas, um percurso seguro para não errar o caminho. O primeiro documento é: Orientação teológica e pastoral. O segundo: Renovação carismática e ecumenismo, escrito pelo Cardeal Suenens, grande protagonista do Concílio Vaticano II. O terceiro é: Renovação carismática e serviço ao homem, escrito pelo Cardeal Suenens e pelo Bispo Hélder Câmara”.
Pe. Ivanir Antonio Rampon
Teólogo
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